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Apresentação

Este volume faz parte da quarta coleção da revista 
Cadernos de TC. Uma experiência recente que traz, 
neste semestre 2017/1, uma versão mais amadurecida 
dos experimentos nos Ateliês de Projeto Integrado de 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (I, II e III) e demais 
disciplinas, que acontecem nos últimos três semestres 
do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 
Universitário de Anápolis (UniEVANGÉLICA). 

Neste volume, como uma síntese que é, encon-
tram-se experiências pedagógicas que ocorrem, no 
mínimo, em duas instâncias, sendo a primeira, aquela 
que faz parte da própria estrutura dos Ateliês, objeti-
vando estabelecer uma metodologia clara de 
projetação, tanto nas mais variadas escalas do 
urbano, quanto do edifício; e a segunda, que visa 
estabelecer uma interdisciplinaridade clara com 
disciplinas que ocorrem ao longo dos três semestres. 

Os procedimentos metodológicos procuraram 
evidenciar, por meio do processo, sete elementos 
vinculados às respostas dadas às demandas da 
cidade contemporânea: LUGAR, FORMA, PROGRAMA, 
CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, MATÉRIA e ESPAÇO. No 
processo, rico em discussões teóricas e projetuais, 
trabalhou-se tais elementos como layers, o que 
possibilitou, para cada projeto, um aprimoramento e 
compreensão do ato de projetar. Para atingir tal 
objetivo, dois recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O diagrama 
gráco como síntese da proposta projetual e 
proposição dos elementos acima citados, e a 
maquete diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a m de atribuir 
sentido, tanto ao processo, quanto ao produto nal.  A 
preocupação com a cidade ou rede de cidades, em 
primeiro plano, reorientou as estratégias projetuais. Tal 
postura parte de uma compreensão de que a 
apreensão das escalas e sua problematização 
constante estabelece o projeto de arquitetura e 
urbanismo como uma manifestação concreta da 
crítica às realidades encontradas.

Já a segunda instância, diz respeito à interdiscipli-
naridade do Ateliê Projeto Integrado de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo com as disciplinas que 
contribuíram para que estes resultados fossem 
alcançados. Como este Ateliê faz parte do tronco 
estruturante do curso de projeto, a equipe do Ateliê 
orientou toda a articulação e relações com outras 
quatro disciplinas que deram suporte às discussões: 
Seminários de Teoria e Crítica, Seminários de 
Tecnologia, Expressão Gráca e Detalhamento de 
Maquete.

 Por m e além do mais, como síntese, este volume 
representa um trabalho conjunto de todos os professo-
res do curso de Arquitetura e Urbanismo, que contribuí-
ram ao longo da formação destes alunos, aqui 
apresentados em seus projetos de TC. Esta revista, que 
também é uma maneira de representação e apresen-
tação contemporânea de projetos, intitulada 
Cadernos de TC, visa, por meio da exposição de partes 
importantes do processo, pô-lo em discussão para 
aprimoramento e enriquecimento do método 
proposto e dos alunos que serão por vocês avaliados.

Alexandre Ribeiro Gonçalves

Maryana de Souza Pinto

Pedro Henrique Máximo
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O b s e r v a n d o  a  c i d a d e  d e 
Cocalzinho de Goiás, onde cresci , vi a 
presença de vários problemas, ocasio-
nados pela a ausência de planejamen-
to de infraestrutura, e a carência de 
lazer para todos, devido ao grande 
décit de espaços para lazer, e sua 
localização privilegiada com belas 
paisagens, o seguinte projeto tem por 
objetivo criar uma reestruturação em 
seu local de implantação, proporcio-
nando um espaço urbano público de 
qualidade acessível a todos tendo em 
vista o dia a dia dos moradores, com o 
intuito de unir e reunir, pessoas de 
diferentes idades, lugares e pensamen-
tos para que possam construir e dividir 
experiências. 

Thaysa Mayara Naves 
Orientadora: Maryana de Souza Pinto
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O que são cidades, se não um aglome-
rado de pessoas, localizado em uma 
determinada área, onde moram, traba-
lham, estudam, e se divertem. Mas a 
grande maioria das cidades, não são 
planejadas, e com isso a população sofre 
com a falta de espaços públicos, uma 
infraestrutura adequada, saneamento 
básico, e demais outros fatores que 
proporcionam uma melhor qualidade de 
vida.  Para garantir uma melhor qualidade 
de vida a todos, é necessário recriar o 
cenário urbano, onde toda a população 
tenha o direito à moradia regular, com vias 
pavimentadas, bem iluminadas, e que 
tenham acesso a espaços públicos de 
qualidade, todos têm direito a frequentar 
parques, praças, playgrounds de simples-
mente poder sentar- se a sombra e com-
templar o espaço.

Por isso a presença de espaços públicos 
se fazem necessária dentro das cidades, 
sejam elas grandes ou pequenas, segun-
do Saskia Sasse, estes espaços são uma 
característica fundamental das cidades 
pois sem eles, o terreno apenas denso e 
altamente construído não é uma cidade. 
Isso ca em evidencia, quando vemos 
uma grande faixa de edifícios residenciais, 
onde esses espaços não são cidades, são 
apenas terreno densamente construído.  
Eles são caracterizados por serem pontos 
de encontros e de socialização entre a 
população, mas a existência desses 
espaços vem sendo comprometida, pois o 
assunto e tratado com descaso e baixa 
prioridade, onde compromete as  funções 
sociais, sendo assim esquecida   

CENÁRIO URBANO

[f.1]

[f.1]

[f.1]

Thaysa Mayara Naves

a importância que tem estes espaços na 
vida dos moradores. Eles são representati-
vos da vida urbana que se faz presente, e 
são os únicos lugares onde à vida coletiva, 
sem distinção de raça e classe social, 
permanece inalterada.

A qualidade de vida de uma cidade é, 
e sempre será, medida pela dimensão da 
vida coletiva que é expressa nos seus 
espaços públicos dispostos pela cidade, 
seja no parque, na praça, na praia ou 
mesmo na rua. O espaço público de uma 
cidade é o lugar do lazer, do descanso, da 
conversa corriqueira, da livre circulação, 
da troca e, sobretudo, da possibilidade do 
encontro com o outro. Estes espaços são 
importantes para a composição de uma 
sociedade, são locais que por si só reali-
zam encontros, criam expectativas, enm 
ali nasce a convivência, por isso sem estes 
espaços, não existe cidade, e sim somente 
terrenos adensados.

Em virtude disto, para melhorar a 
qualidade de vida da população, o 
seguinte trabalho apresenta o projeto de 
um Parque Linear, para a cidade de 
Cocalzinho, onde se instalará as margens 
do Rio Corumbá, em um entorno de 
ocupação irregular, e sem infraestrutura 
adequada, e que enfrenta problemas de 
degradações. Am de que o Parque seja 
um reestruturador do local onde será 
inserido, criando a inclusão, dessas pesso-
as que vivem nesta área, com o restante 
da população da cidade, e ressaltando 
também a importância da conservação 
do meio ambiente.

[f.1] Via sem pavi-
mentação, no bairro 
setor oeste. 
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2016

03

“É necessário saber o que queremos para a nossa cidade. E 
com certeza queremos que as pessoas sejam felizes aonde 
vivem, e que tenham uma melhor qualidade de vida. ” 

Parque da Cidade - Cocalzinho/GO
[f.1]
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COCALZINHO DE GOÍAS

 A cidade deve ao cimento a sua urbani-
zação. Para atender à forte demanda 
criada pela construção da nova capital do 
país, em Brasília, uma fábrica de cimento do 
grupo Votorantim (atual La Farge)foi 
instalada em 1961 na zona rural de 
Corumbá de Goiás, em terras da família 
Curado Fleury.  Nos tempos áureos, a 
fábrica teve cerca de 600 funcionários e 
utilizava plenamente a capacidade para 
produzir 300 mil toneladas de cimento por 
ano até quando foi fechada em 1997. Em 
seguida foi aprovado o loteamento Cidade 
dos Pireneus (Decreto Municipal nº 103, de 
14/06/1961), como início da sua urbaniza-
ção propriamente dita. Núcleo central do 
futuro município, a cidade se desenvolveu 
a partir da população que veio trabalhar na 
fábrica de cimento, que ca as margens da 
BR-414, os operários foram instalados em um 
pequeno vilarejo e do lado oposto foram se 
instalando os comércios, para que fosse 
atendida as necessidades dos operários, a 
partir daí a cidade passa a crescer do lado 
oposto a fábrica, pois foi sendo ocupada 
de forma linear pelos comerciantes, e pelos 
moradores que vieram com o tempo. Em 
1993 a cidade foi emancipada, pois até 
então era distrito de Corumbá. Erguida às 
margens do Rio Corumbá, está localizada 
no centro-oeste goiano, é cortada por 
vários rios e córregos, os quais nascem em 

seu território ou nele se formam, desaguan 
do ao sul pelos rios Corumbá e Areias ou ao 
norte por meio dos rios Verde e Oliveira 
Costa. A cidade cresce margeando a BR, e 
tendo quase que como limite natural o Rio 
Corumbá.  E em sua juventude, Cocalzinho 
já se prepara para concretizar sua vocação 
para o turismo com modernas leis voltadas 
para o incentivo dessa atividade, aguar-
dando a vista de investidores, pois dentro 
do seu município possui uma ora e fauna 
riquíssimas, onde predomina o cerrado, 
possui várias cachoeiras e é um portal de 
entrada do corredor turístico dos Pireneus.

Por falta de um planejamento, a cidade 
cresce sofrendo, sem uma infraestrutura 
adequada, e espaços públicos de qualida-
de. Tendo sua economia voltada as ativida-
des agropecuárias, extração de calcário, e 
o comercio habitual da cidade. 

A cidade tem o seu lazer, voltado as 
questões religiosas e culturais da cidade, 
como as festas em comemoração ao 
aniversário de Stº Antônio, o padroeiro da 
cidade, comemoração no aniversário de 
emancipação da cidade, a folia do Divino 
Espirito Santo, folia do Divino Pai eterno, 
festa da rapadura, dia mundial da água, 
alvoradas, cavalgadas, desles cívicos 
dentre tantas outras comemorações, onde 
são manifestações culturais e costumeiras 
da cidade.

04 Thaysa Mayara Naves

[f.2] Antiga fábrica de 
cimento, votorantim.
Fonte: Luciano Maia, 
2009

[f.3] Atual fábrica de 
cimento, La Farge.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2016

[f.3][f.2]

 

[f.5]
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[f.4] Festa da rapadu-
ra.
Fonte: Ivan Ribeiro, 
2015.

[f.5] Cavalgada para 
dar inicio a festa em 
l o u v o r  a  S a n t o 
Antônio.
F o n t e :  P i c a s s o 
Amanssio,2016

[f.6] Comemoração 
do dia mundial da 
paz, realizado pela 
escola. 
F o n t e :  I v a n 
Ribeiro,2015. 

[f.7] Desle cívico, 
a n i v e r s á r i o  d a 
cidade. 
Fonte: Ivan Ribeiro, 
2015.

[f.8] Banda 3 de Julho,
Fonte: Ivan Ribeiro, 
2015

[f.4]

[f.5]
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[f.4] Festa da rapadu-
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Fonte: Ivan Ribeiro, 
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Antônio.
F o n t e :  P i c a s s o 
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F o n t e :  I v a n 
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INTERVENÇÃO EM ÁREAS DEGRADAS 
Área degradada é aquela que sofreu, 

em algum grau, perturbações em sua 
integridade, sejam elas de natureza física, 
química ou biológica. E degradação por 
sua vez é "conjunto de processos resultantes 
de danos no meio ambiente, pelos quais se 
perdem ou se reduzem algumas de suas 
propriedades, tais como, a qualidade ou 
capacidade produtiva dos recursos ambi-
entais" (Decreto Federal 97.632/89). Áreas 
degradadas são geradas por intervenções, 
no seu processo do meio físico, seja ela 
ação humana ou não. A degradação do 
meio ambiente, signica um grande 
impacto ambiental negativo, gerando um 
certo desequilíbrio entre homem e nature-
za. 

  A recuperação de uma dada área 
degradada tem como objetivos recuperar 
sua integridade física, química e biológica 
(estrutura), recuperando sua capacidade 
produtiva (função), seja na produção de 
alimentos e matérias-primas ou na presta-
ção de serviços ambientais. Nesse sentido, 
de acordo com a natureza e a severidade 
da degradação, bem como do esforço 
necessário para a reversão deste estado, 
podem ser considerados os seguintes casos:

RESTAURAÇÃO

Reprodução das condições exatas do 

alteradas pela intervenção. local, tais 
como eram antes de serem 

REABILITAÇÃO

Local alterado destinado a uma dada 
forma de uso de solo, de acordo com 
projeto prévio e em condições compatíveis 
com a ocupação circunvizinha, ou seja, 
trata-se de reaproveitar a área para outra 
nalidade.

RECUPERAÇÃO

Local alterado é trabalhado de modo 
que as condições ambientais acabem se 
situando próximas às condições anteriores 
à intervenção; ou seja, trata-se de devolver 
ao local o equilíbrio e a estabilidade dos 
processos atuantes.

A intervenção, tem por sua vez, o 
objetivo de estabilizar os processos do meio 
físico atuantes no meio ambiente degrada-
do.

O termo RECUPERAÇÃO é amplamente 
utilizado, por incorporar os sentidos de 
restauração e reabilitação. Para que esse 
processo seja feito, existem algumas 
técnicas de recuperação, como a revege-
tação, remediação (execução de méto-
dos de tratamentos predominantemente 
químicos (ou biológicos) e tecnologias 
geotécnicas (execução de obras de 
engenharia).

REFERENCIAL TÉORICO

[f .9][f .10][f .11]Vias 
d e g r a d a d a s ,  n o 
entorno. 
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2016

[f.9] [f.10]

[f.11]
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QUESTÃO AMBIENTAL 
Com tantas transformações ocorridas no 

espaço urbano é evidenciado cada dia 
mais, o impacto que vem sendo causado, 
dia após dia, ao meio ambiente, onde o ser 
humano passa a ser o maior responsável, 
pois vem desmatando indiscriminadamen-
te, poluindo as águas, o ar, o solo, e geran-
do um grande acumulo de resíduos, e 
tendo seu descarte indevido, além da 
concentração populacional e dos proble-
mas oriundos dela.

Um recurso para a solução de tais 
problemas é a formulação de Políticas 
Públicas relativas ao meio ambiente, onde 
Políticas públicas são conjuntos de progra-
mas, ações e atividades desenvolvidas 
pelo Estado diretamente ou indiretamente, 
com a participação de entes públicos ou 
privados, que visam assegurar determinado 
direito de cidadania, de forma difusa ou 
para determinado seguimento social, 
cultural, étnico ou econômico,  que com-
pete ao Legislativo, para que formulem as 
diretrizes a serem seguidas. Esta formulação 
também pode vir do Poder Executivo. E o 
Poder Judiciário também tem importância 
na concretização desse direito uma vez 
que são incontáveis os danos causados 
pelo Poder Público, por ação ou omissão, 
direta ou indiretamente, ao meio ambiente.

 O papel do Poder Judiciário é imprescin-
dível para a manutenção de um meio 
ambiente saudável, e os cidadãos também 
podem utilizar de mecanismos jurídicos 
para salvaguardar esse direito utilizando 
instrumentos como a Ação Civil Pública e a 
Ação Popular. Desta forma, através do 
Poder Judiciário e, mais especicamente, 
do Ministério Público, a sociedade pode 
atuar na proteção do meio ambiente 
quando o cidadão ingressa com uma Ação 
Popular o qual representa institucionalmen-
te os interesses da sociedade, quando 
constatada a ineciente implementação 
de políticas públicas voltadas para o meio 
ambiente. 

Além disso, o Estado deve agir através 
de seus órgãos ambientais de forma ecaz 
atuando em defesa do meio ambiente 
para evitar sua degradação, utilizando de 
todos os instrumentos à sua disposição e, 
inclusive, usar do poder de polícia ambien-

tal. É impossível se debruçar sobre as 
questões ambientais sem considerar o 
papel da sociedade, diante disso é preciso 
conscientizar e sensibilizar as pessoas para a 
importância do papel que cada um de nós 
desempenha nesse processo.

Assim entra a Educação ambiental, 
onde com ela, podemos aprender a 
prevenir e enfrentar os riscos globais de 
nossas ações, além de repensar a nossa 
forma de participação na vida pública, e 
nosso papel enquanto cidadãos, que 
devem colaborar para a preservação do 
meio ambiente.

A Educação Ambiental é uma dimensão 
do conhecimento que prepara o cidadão 
para desenvolver a sua consciência 
individual, levando-o a desenvolver valores, 
habilidades, conhecimentos e motivações 
que lhe permita identicar, compreender e 
resolver coletivamente os problemas reais 
do meio ambiente.

 Enm se faz necessária a preservação 
do espaço em que vivemos, para que haja 
um equilíbrio sustentável entre homem e 
natureza.

REFERENCIAL TÉORICO

[f.12].  Entulhos na 
área de intervenção.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2016

[f.12]

PARQUES URBANOS  
 O crescimento das cidades teve um 

aumento signicado com a Revolução 
Industrial, e em consequência o processo 
de Urbanização.  A partir daí as necessida-
des sobre os estudos e implantações de 
parques urbanos se deram, pela falta de 
espaços de lazer, que vão além do cotidia-
no.  A utilização dos parques para a pratica 
de lazer e turismo, demostra uma certa 
preocupação para que se haja um plane-
jamento urbano harmônico, pois essas 
áreas promovem interação do homem 
com a natureza, através de várias ativida-
des realizadas, tanto culturais, esportivas e 
contemplativas. 

Ao longo da história, os parques assumi-
ram características diversas, conforme o 
uso, a cultura, a dimensão paisagística e 
ambiental; considerando a estrutura 
urbana e os hábitos de seus frequentadores 
e de acordo com as atividades desenvolvi-
das nesses locais. Para alguns a presença 
desses espaços de “natureza”, se remetem 
a tentativa de resgatar o paraíso perdido, 
tomado pelas ruas da cidade, acrescido 
da ideia de representação de um espaço, 
com fragmentos da natureza no meio da 
cidade.

 Bom ao percurso de toda a história até 
os dias de hoje os parques urbanos se 
dispõem de diferentes funções e usos, 
seguindo a inuência do fenômeno de 
socialização e da preservação de áreas 
verdes. E não se existe um determinado 
padrão, pois são diferentes quanto a suas 
características, funções se são para preser-
vação ambiental ou de socialização, 
dentre tantas diferenças. 

Podemos conceituar um parque urbano 
de várias maneiras, pode ser um pedaço 
da natureza inserido na cidade, ou um 
espaço público estruturado por vegeta-
ções dedicado ao lazer, ou até mesmo um 
espaço, em meio a vegetação dedicado a 
ações sociais, culturais e de contempla-
ção. Obtém-se assim várias caracteriza-
ções, mas todas voltadas pra um único 
objetivo, que é a criação de um espaço 
que tenha fragmentos da natureza, volta-
do ao uso da população de várias formas, 
fazendo se assim com que a natureza 
nunca perca seu lugar no espaço. 

Parques lineares são, intervenções urbanísti-
cas que criam, ou recuperam áreas verdes 
associadas à rede hídrica, utilizados como 
instrumentos estruturadores, de programas 
ambientais em áreas urbanas, para o 
planejamento e gestão de áreas degrada-
das. Sua implantação busca, em geral, 
conciliar aspectos urbanos e ambientais, 
dentro da legislação vigente e da realida-
de existente. Essas áreas são destinadas 
tanto à conservação quanto à preserva-
ção dos recursos naturais a partir da interli-
gação de fragmentos de vegetação e da 
agregação de funções de uso humano, 
promovendo lazer, cultura e rotas de 
locomoção não motorizada (ciclovias e 
caminhos de pedestres). Como instrumento 
de manejo de águas pluviais, parques 
lineares podem atuar no aumento da área 
de várzea dos rios, através do aumento de 
zonas de inundação, e da desaceleração 
da vazão da água, e também para evitar a 
ocupação humana irregular em áreas, de 
proteção ambiental. Além disso, podem 
haver outros interesses envolvidos na 
criação de um parque linear, que podem 
ser classicados nas seguintes categorias: 

 1. Parte de programas ambientais, ao 
longo de rios e lagos;

 2. Espaços recreacionais, ao longo de 
trilhas ou estradas abandonadas;

 3. Corredores naturais, ao longo de rios ou 
divisores de águas, possibilitando a  migra-
ção de espécies, estudos da natureza e 
percursos a pé;

 4. Rotas cênicas ou históricas, ao longo de 
estradas, rodovias, rios ou lagos;

5. Redes de parques, em fundos de vales ou 
pela sua união com outros espaços aber-
tos, criando infraestruturas verdes alternati-
vas. 

 Contribui para a melhoria do microclima 
urbano, em termos de qualidade do ar, 
balanço da umidade, captura de poeira e 
gases. Podem também constituir zonas de 
tampão, com potencial para melhorar o 
ambiente urbano, em áreas industriais ou 
altamente urbanizadas, e servir como zona 
de atividades recreativas e culturais, ainda 
com foco na conservação, e preservação 
da natureza. 

PARQUES LINEARES  
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PARQUES LINEARES  
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INTRODUÇÃO
 Onde toda a cidade será beneciada, 

com um espaço de lazer de qualidade, que 
poderá ser marcado como um ponto de 
encontro, da cidade, gerando uma cone-
xão, do restante da população com 
aquelas pessoas que residem ali, deixando 
assim de ser uma região, excluída e perigo-
sa dentro da cidade, passando a ser 
frequentada por todos. Sendo assim vista 
com outros olhos pela população, pois 
todos merecem oportunidades iguais de 
acesso a bens e serviços. O parque além de 
ser um espaço que proporcionará, vários 
momentos agradáveis aos seus usuários, 
sendo uma área verde com função ecoló-
gica, estética e de lazer, se trata ainda de 
um elemento chave, para a inclusão social, 
visando a melhoria na qualidade de vida 
de todos. 

O seguinte trabalho, se trata da implan-
tação de um Parque Linear, na cidade de 
Cocalzinho de Goiás, no bairro setor oeste, 
que ca localizado nas extremidades da 
cidade, as margens do Rio Corumbá, onde 
não conta com nenhum tipo de infraestru-
tura, os moradores são pessoas de baixa 
renda, usuários de drogas, e alguns malfei-
tores, pois não conta com a segurança 
pública, até pelo difícil acesso, com isso se 
torna um bairro excluído, onde só é fre-
quentado pelos próprios moradores.  

O projeto tem por nalidade, reestruturar 
o entorno, onde foi implantado, criando um 
espaço urbano de qualidade, agregando 
valores ao bairro, pois é uma área despren-
dida da cidade, pela questão da falta de 
infraestrutura, das moradias irregulares, e 
precárias, e pela desigualdade social. 

PARQUE DA CIDADE

[f.13]Vista aérea da 
cidade.
Fonte: Luciano Maia, 
2016.

[f.13]

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO   

ANÁPOLIS

ABADIAÂNIA

PIRENÓPOLIS

JARAGUÁ

GOIANÉSIA

BARRO ALTO

PADRE 
BERNARDO

BRASÍLIA

ÁGUAS LINDAS 
DE GOIÁSCOCALZINHOCOCALZINHO

EDILÂNDIA

GIRASSOL

BR-414

BR-070

 Cocalzinho ca situado, próximo ao DF, 
a seu noroeste, no centro de Goiás.  Junto a 
outros 22 municípios, compõe o entorno do 
Distrito Federal. Margeada pela BR-414, tem 
como seus distritos as cidades de Edilândia 
e Girassol.  Segundo o censo de 2010, tem a 
população estimada de 18.871 habitantes, 
em todo seu município, tendo uma área 
territorial de 1789,039 km² de extensão. 

 O Município, de bioma Cerrado, é 
divisor de águas para duas importantes 
bacias hidrográcas continentais: bacia do 
Paraná e bacia do Tocantins, além de 
agregar paisagens altaneiras em sua 
geograa, perfazendo um panorama de 
adorável contemplação. [f.15]

[ f . 1 4 ]  M a p a  d a 
cidade em relação 
ao entorno.
Fonte: Google Maps,  
editado pela autora, 
2017.

[f.15] Imagem aérea 
da BR-414.
F o n t e :  L u c i a n o 
Maia,2016.

[f.14]
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PERCEPÇÃO URBANA 
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Av. Comercial
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ANÁLISE DA CIDADE 

Mapas de análise da 
cidade.
[f.16] Bairros e sistema 
viário.
[f.17] Infraestrutura 
urbana.
[f.18]  Uso e ocupa-
ção do solo.
Fonte: Editado pela 
autora, 2017.

[f.19] Via sem pavi-
mentação, no bairro 
setor oeste.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara,2017

[ f . 2 0 ]  P r a ç a  d e 
esportes.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara,2017

[f.21] Paisagem do 
Parque Estadual Serra 
dos Pirineus.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2017

[f.22] Esgoto a céu 
aberto. 
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2017.
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A cidade cresce espontaneamente, 
margeando a BR-414, tendo o Rio Corumbá 
como um limite natural, resultando em uma 
forma linear e alongada, paralela a BR.  
Com a falta de planejamento, a cidade 
cresce com um décit em infraestrutura, 
como falta de captação de esgoto e 
drenagem pluvial.Com a predominância 
residencial, as edicações ocupam o 
terreno de forma simples, e utilitária, com o 
recuo frontal de aproximadamente três 
metros, edicação ao centro do lote, e ao 
fundo quintal, telhado duas águas, com 
aberturas simétricas, e em uma lateral 
anexa-se a garagem. E não possui, diferen 

tes escalas verticais, mantendo um padrão 
de alturas volumétricas. O comércio 
predomina nas principais vias da cidade, 
Av. Comercial e Av. 3 de Julho, que portan-
to passa a serem as vias de maior uxo.Os 
únicos espaços públicos encontrados na 
cidade são: a praça de esportes, um 
campo de futebol, e uma quadra a céu 
aberto, ambos sem uma boa qualidade.  

No território do Município, localiza-se 
parte do Parque Serra dos Pirineus, abran-
gendo além de Cocalzinho, as cidades de 
Pirenópolis e Corumbá, o parque tem área 
de 2833,26 hectares, compondo a paisa-
gem da cidade.

[f.23]

[f.24]

[f.23] Vista aérea da 
cidade, ocupação 
do solo em evidencia.
Fonte: Luciano Maia, 
2017.

[f.24] Av. 3 de Julho.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara,2017.
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Após analisar o cenário urbano da 
Cidade, ca em evidencia a exclusão 
social, provocada por falta de planeja-
mento. Juntamente com a cidade, cres-
ceu o bairro setor oeste, mas em total 
descaso, sem uma infraestrutura adequa-
da, onde a iluminação pública é insucien-
te, vias sem pavimentação e degradadas, 
moradias sem regularização, segurança 
pública insuciente, coleta de lixo impossi-
bilitada, pela diculdade de acesso, 
dentre outros problemas. E os moradores 
do bairro são classicados, por serem 
pessoas de baixa, ou nenhuma renda, e 
são marginalizados.

A exclusão está ligada a todas as 
pessoas que não têm as mesmas oportuni-
dades dentro da sociedade, e é bom 
lembrar que as diferenças se fazem iguais 
quando essas pessoas são colocadas em 
um grupo que as aceite, pois nos acrescen-
tam valores morais e de respeito ao próxi-
mo, com todos tendo os mesmos direitos e 
recebendo as mesmas oportunidades 
diante da vida.

Outro fator negativamente em eviden-
cia, é a falta de espaços públicos de 
qualidade. Por isso para solucionar tais 
problemas, foi implantado um Parque 
Urbano no bairro setor oeste, e juntamente 
com ele toda a infraestrutura, que o bairro 
necessita. 

Os Parques Urbanos, são áreas verdes 
que trazem qualidade de vida a popula

ção, pois proporcionam contato com a 
natureza, e suas estruturas quando ade-
quadas e atrativas, são determinantes para 
a realização de atividades físicas e o lazer. 
Essas atividades trazem diferentes benefíci-
os, como psicológicos, sociais e físicos. 
Também permitem um ambiente mais 
saudável, funcionando como “respiração” 
do tecido urbano. Podem ainda ser com-
pensadores de condições precárias de 
habitação, favorecem a convivência entre 
diversos grupos sociais e têm um potencial 
de identicação com o patrimônio da 
cidade que estimula um sentimento cívico 
de pertença. E essa oportunidade de estar 
em contato com a natureza, através de 
espaços públicos, se faz de forma harmôni-
ca. A necessidade de harmonia com a 
natureza, pode ser mensurada e associada 
a princípios de vida em sociedade, como o 
tempo para o lazer, oportunidades para 
uma vida prossional, e etc. Cada vez mais 
os habitantes sentem a necessidade do 
contato com os espaços livres, pois vivemos 
a maior parte das nossas vidas nos espaços 
construídos

Diante disto a sociedade deve garantir 
aos indivíduos, as necessidades básicas, 
que permitam e propiciem a possibilidade 
das pessoas alcançarem os fatores de 
qualidade de vida.  Por isso a implantação 
de um Parque Urbano se fez necessária, 
visando um bem maior a todos, buscando 
ser um elemento reestruturado do espaço 
em que foi inserido.

PORQUÊ INTERVIR?

[f.25]

[ f . 2 5 ]  I m a g e m 
evidenciando onde 
termina o asfalto.
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2017.
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...Criança aprende brincando...

Os momentos de lazer contribuem para a qualidade de vida 
e, principalmente, pra saúde, e o bem estar...

[ f . 2 6 ]  I m a g e m 
evidenciando a falta 
de espaços públicos 
de qualidade. 
F o n t e :  T h a y s a 
Mayara, 2017.

[f.26]
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 A área de intervenção ca localizada no 
bairro setor oeste (área de moradia irregular). A 
região foi ocupada antes mesmo da emancipa-
ção da cidade, quando foram chegando 
pessoas de baixíssima renda, e sem nenhuma 
condição de adquirir a casa própria, por isso 
ocorreu tal ocupação  onde foram  se instalan-
do na região próxima ao rio,  só se via lama e 
barro. Com o crescimento da cidade e o passar 
dos anos,  foi tomando forma e as a região
barracas de lona, passaram a ser barracos de 
tijolo, onde teve um aumento signicativo,  
passa então, a fazer realmente parte da cidade, 
quando  começa a receber o saneamento, 
somente o básico, como abastecimento de 
água e luz.  Depois disso essa região foi esqueci-
da pelos governantes da cidade, e é como 
continua até hoje, pois os atenuantes e proble-
mas mais graves estão localizados nessa região. 
Como falta de pavimentação, falta de coleta 
de lixo, dentre outras necessidades básicas. 

 A topograa da área de intervenção tem um 
declive pouco acentuado, em direção ao leito 
do rio, cai em média vinte metros, mas suas 
curvas são suavizadas.

Pela sua posição geográca, a região 
recebe uma grande intensidade solar quase 
que o dia inteiro, sendo amenizada pela  tarde.
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PROGRAMA DE NECESSIDADES 
 Parque Urbano, geralmente, é feito 

para atender as necessidades socioambi-
entais da área que será implantada, por 
isso cada projeto apresenta características 
especicas relacionadas ao local de 
implantação. Em síntese, o programa 
resultante previu espaços para as ativida-
des de lazer passivo (passear, ler, descan-
sar, etc.), e lazer ativo (brincar, correr, etc.)  
O programa foi desenvolvido de acordo 
com o estudo realizado na cidade, pesqui-
sas e, conversações informais com a 
população.  Segundo moradores a feira 
livre da cidade, algo que já virou tradição, 
enfrenta problemas, devido sua locação. 
Atualmente se encontra locada, aos 
sábados, em uma via de grande movimen-
to.  

Os feirantes já passaram por esse tipo de 
problema, pois a um tempo atrás era 
locada em outra região da cidade, mas 
como agora, enfrentou problemas com 
morados, que reclamam da sujeira que a 
feira produz, e que não é recolhida após 
seu termino.  Pensando no bem estar de 

todos, a prefeitura se pronunciou e prepa-
rou um local especico, para a feira, que 
não fosse nas vias da cidade, mas de fato 
não deu muito certo, pois cava as mar-
gens da BR, e acabou se tornando um local 
perigoso. Então a feira foi novamente 
relocada, onde permanece hoje, mas 
continuam enfrentando os mesmo proble-
mas.  Pensando no bem estar da popula-
ção e em atender as necessidades imedia-
tas da cidade, o programa previu um 
espaço para a feira, onde ela será xa, 
além de que, nada melhor ter uma “descul-
pa” para ir visitar o Parque.  O programa 
também previu um espaço, onde poderá 
ser realizado alguns eventos comemorati-
vos da cidade, organizados pela prefeitura 
ou pelas escolas.  Um playground interati-
vo, espaços de estar e contemplação, uma 
quadra poliesportiva, mine rampas de 
skate, uma ciclovia, que dá acesso, a uma 
pista de montain bike, um lago com um 
deck de contemplação, uma administra-
ção e sanitários públicos acessível.

ÁREA DE PRESERVAÇÃO

LAZER ATIVO

LAZER PASSIVO

60%

15%

25%

LAZER
ATIVO

L A Z E R
PASSIVO

FEIRA LIVRE
PLAYGROUND

CICLOVIA
QUADRA POLIESPORTIVA

MINI RAMPA DE SKATE
LAGO

ESPAÇOS DE ESTAR
E CONVIVÊNCIA

DECK SOBRE O LAGO 

A.D.M
SANITÁRIOS 

 

ÁREA DE 
PRESERVAÇÃO

POTENCIALIDADE

FRAGILIDADES 

DIRETRIZES DIRETRIZES 

OBJETIVOS 

Ÿ Topograa com 
declive pouco 

acentuado;
Ÿ  Vegetação existente;

Ÿ  Falta de pavimentação;
Ÿ  Iluminação pública           

insuciente;
Ÿ  Moradias irregulares;
Ÿ  Captação de esgoto 

inexistente; 
Ÿ  Sistema de drenagem pluvial 

inexistente;
Ÿ  Área degradada;

Ÿ  Segurança insuciente;
Ÿ  Difícil acesso;

Ÿ Realizar infraestrutura 
no entorno;

Ÿ Implantação de 
quadras mistas de 

residência e comércio;
Ÿ  Ciclorrota na principal 

via da cidade;

Ÿ Melhorar o bairro, 
facilitar o acesso ao 

Parque;
Ÿ Trazer a população mais 

próxima ao Parque, e 
«vida noturna» ao bairro;

Ÿ  Criar uma conexão da 
cidade com o Parque;
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 USUÁRIO 

O censo censitário divide a cidade de 
Cocalzinho em setores, e de acordo com as 
sub divisões uma grande parte da popula-
ção residente, se classica, entre homens e 
mulheres dos 25 aos 45 anos. Mas existe um 
percentual de grande relevância de 
crianças de 5 a 14 anos. Existe também um 
grande número de idosos, pois a cidade 
não conta com atrativos para jovens. 
Quem reside na cidade ou são as pessoas 
que chegaram a muito tempo, construíram 
uma família, e foram criando suas raízes, já 
os lhos de seus lhos, ou até seus próprios 
lhos, foram deixando a cidade em busca 
de realizações, ou são as pessoas que tem 
um comércio que as ajudam na sobrevi-
vência, e é claro os funcionários públicos, 
que podem ser pessoas que vem de outras 
cidades em razões dos concursos públicos, 
ou pessoas que já residiam na cidade.  De 
acordo com o IBGE, a população teve um 
aumento signicativo para o porte da 
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 cidade de em média 5.000 mil pessoas 
entre 1996 a 2010.   A população de cidade 
de interior tem certos costumes na busca 
de algum tipo de lazer, visto que as opções 
são restritas ao longo de todo ano. Em 
Cocalzinho, as famílias têm o costume de 
sair à noite, nos nais de semana, como 
lazer, mas de dia não se tem muito o que 
fazer na cidade, além de sentar nas portas 
de suas casas e observarem a movimenta-
ção nas ruas. Já os mais jovens buscam 
lazer nos bares, baladas e etc. Já as crian-
ças brincam nas ruas, nas portas de suas 
casas, quando não estão no uso do celular, 
os próprios pais reclamam da falta de 
espaço, onde a criança possa ser criança 
de verdade e aproveitar a infância. Já os 
idosos não têm uma pratica diferente, que 
não seja caminhar pela cidade, se exerci-
tar, e sentar nas portas de suas casas, e 
conversar com os vizinhos. 
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[f.27] Gráco sobre 
pirâmide etária.
Fonte: IBGE,2010

[f.28] Gráco sobre 
evolução populacio-
nal.
Fonte: IBGE,2010
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ESCALA A MACRO - LAYER URBANA

Para criar uma interação do parque 
com a cidade foi proposto a implantação 
de uma ciclorrota, que passa por uma das 
vias principais da cidade, que possui um 
canteiro central, onde será instalada, 
fazendo se assim com que a cidade esteja 
ligada diretamente ao parque.

 Próximo ao parque existe uma via sem 
pavimentação, que passa pelo Rio, e da 
acesso a cidade de Pírenopolis, passando 
pelo Parque Estadual da Serra dos Pirineus, 
para que este acesso seja facilitado, foi 
proposto a pavimentação dessa via, e a 
implantação de uma ponte sobre o Rio. 
Criando assim uma conexão entre 
Cocalzinho e Pírenopolis, tendo o parque 
como um eixo conector.

PROJETO
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Desde o princípio a ideia era de trabalhar 
com escala, irregularidade, algo que 
despertasse e proporcionasse diferentes 
sensações. A partir daí surgiu a ideia de 
reetir tais percepções aonde seria instala-
da a feira livre, assim foi projetado um piso 
especico com essas características, onde 
se estendeu a todo parque, reetindo na 
cobertura, nos acessos, no mobiliário, e no 
piso dos outros espaços e no paisagismo. 

O piso é formado por uma geometria 
que se caracteriza irregular por sua forma, e 
como é disposto, em cores e formas. 

PARTIDO 

1

2

3

4

5

PROJETO
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PROJETO

   Para a criação do projeto, partiu-se 
da ideia de solucionar os problemas 
imediatos da cidade, am de suprir a falta 
de espaços de lazer de qualidade. 

    O projeto foi criado para ser um 
elemento, reestruturador do espaço em 
que fosse inserido, voltando atenção da 
cidade para o local de implantação, que 
é excluído desde sua origem, a partir daí e 
da volúpias da cidade surgiu se o progra-
ma de necessidades , onde foi pensado 
em atividades, que façam com que a 
população sinta-se convidada a visitar o 
local, dentre elas um lago com um deck 
de contemplação, que se apropria da 
topograa, convidando a população a 
car mais próxima do rio, um playground 
interativo, para que o usuário possa 
interagir com o espaço, ambientes de 
convivência, todos inseridos em meio a 
uma plantação de eucaliptos já existente, 
uma quadra poliesportiva, e mine rampas 
de skate, uma ciclovia, que termina onde 
começa, uma pista de montaink bike. 
Para que o parque seja um cartão postal 
da cidade, e seja visitado tanto pela 
população da cidade, quanto as pessoas 
de cidades vizinhas, o parque conta 
também com um espaço destinado aos 
eventos de lazer, e culturais realizados ao 
longo do ano na cidade, como a come-
moração do aniversário da cidade. E foi 
proposto também um espaço para feira 
livre da cidade, onde ela será xa, visando 
solucionar um problema, que era sua 
locação, e melhorar ainda mais para a 
população que utiliza desse serviço, 
fazendo se assim com que o parque não 
seja frequentando somente no âmbito da 
realização dos eventos, mas sempre no 
dia a dia da população. E visando o 
parque como um espaço de contempla-
ção foi pensando em espaços de estar 
agradáveis, assim como um pergolado 
entre os caminhos, com bancos para 
descansos e encontros.  

ESCALA B MICRO - PARQUE URBANO
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PAISAGISMO - DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES  

O conceito de paisagem na maioria das 
vezes é entendido como um conjunto de 
elementos naturais, moldando uma vista.  
Porém paisagem é o domínio do visível, 
onde o expectador é conduzido através de 
elementos diversos, de forma a se sentir 
dentro de um todo.

As árvores são fundamentais embelezam 
e tem um importante papel no equilíbrio 
térmico, refrescando onde quer que 
estejam, colaboram com a redução da 
poluição sonora e do ar, fornecem sombra, 
refúgio e alimento para as aves.

Na região possui uma vasta vegetação, 
que se trata da mata ciliar, com arvores 
bem características do cerrado, como 
jatobá, gonçaleiro, bartimão, dentre 
outras. O bioma Cerrado é a segunda maior 
formação vegetacional do Brasil. Tem sua 
formação do tipo savana tropical, possui 
sionomia mais comum, composta de 
árvores e arbustos baixos coexistindo com 
uma camada gramínea.

A vegetação exibe árvores retorcidas, 
de folhas ásperas e casca grossa e rugosa 
com raízes de até 15 m para a busca de 
água em regiões profundas do solo, em 
épocas de seca. Se torna exuberante por 
suas variadas cores e texturas.

Para a proposta do paisagismo foi 
pensado no uso da vegetação já preexis-
tente no local, tanto para o reorestamento 
da mata ciliar, como para o perímetro do 
Parque. Ressaltando o potencial de tais 
espécies, com uma vegetação bem 
diversicada, com arvores oríferas, 
frutíferas, dentre outras.

E com o uso de vegetações diversica-
das tanto em altura, copa, cores, espécies 
e texturas, criou se uma paisagem de 
diferentes escalas visuais, remetendo ao 
partido  de criação do Parque.

PAISAGISMO - ZONEAMENTO DAS ESPÉCIES   

VEGETAÇÃO PREEXISTENTE

 Se trata de uma  mata 
fechada, da mata ciliar, com 
árvores de grande e médio 
porte, e dentre elas, árvores 
produzem ores e frutos, como 
a canafístula o ipê, e a goiabei-
ra, e também duas plantações 
de eucaliptos. 

N

ZOOM DA PLANTA DE IMPLANTAÇÃO

Próximo aos caminhos, foram locadas as 
árvores que produzem frutas, facilitando o 
acesso dos usuários, permitindo o contato 
com alguns animais como pássaros, micos 
dentre outros animais pequenos. E também 
algumas árvores que produzem ores, 
arbustos e subarbustos, criando uma 
harmonia visual na paisagem. Para as 
proximidades do deck foram escolhidas 
árvores de copa horizontal, como o jatobá 
e a copaíba, proporcionando sombra aos 
usuários que visitarem o deck, e algumas 
árvores que produzem ores, adicionando 
um colorido a paisagem. Para a região mais 
próxima as margens do rio, foi escolhida a 
grama batatais pois é indicada   para os 
solos mais fracos, cuja função é ltrar a 
água e evitar a erosão. E no restante do 
parque a grama esmeralda, que é macia e 
resistente ao pisoteamento.   
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N o m e  c i e n t i  c o :  D a l b e r g i a 
miscolobium
Nome popular: Caviúna do cerrado 
Altura: 8 a 16 M
Família: Leguminosae-Papilionoideae

Nome cientico: Tabebuia impetiginosa 
Nome popular: Ipê-rosa  
Altura:  8 – 12 metros
Família: Bignoniaceae 

N o m e  c i e n t i  c o :  J a c a r a n d a 
mimosaefolia
Nome popular: Jacarandá mimoso  
Altura:  12 - 30 m
Família:  Bignoneace

Nome c ient i co:  T ibouch ina 
granulosa
Nome popular: Quaresmeira
Altura:  8 -12 m
Família:  Melastomataceae

Nome c ient i co:  Anadenanthera 
colubrina 
Nome popular: Angico-branco  
Altura:  12 - 15 m 
Família:  Leguminosae-Mimosoideae

Nome cientico: Peltophorum dubium
Nome popular: Canafístula 
Altura:   15 – 20m
F a m í l i a :   L e g u m i n o s a e -
Caesalpinoideae
 

Nome cientico: Tabebuia vellosoi
Nome popular: Ipê-amarelo
Altura:  15 – 25 metros 
Família: Bignoniaceae

Nome cientico: Delonix regia
Nome popular: Flamboyant
Altura:  6- 12 m
Família: Fabaceae

Nome cientico: Cariniana legalis
Nome popular: Jequitibá-vermelho  
Altura:  30 - 40 m
Família: Lecythidaceae

Nome cientico: Hymenaea courbaril
Nome popular: Jatobá 
Altura:  20-40 m
F a m í l i a : L e g u m i n o s a e -
Caesalpinoideae 

Nome cientico: tryphnodendron 
adstringens
Nome popular: Barbatimão, 
Altura: 4- 10m
Família: Fabaceae

Nome cientico: Luehea grandiora 
Nome popular:  Açoita Cavalo
Altura:  6 – 15 m
Família:  Tiliaceae

Nome cientico: Astronium fraxinifolium
Nome popular: Gonçalo Alves ou 
Gonçaleiro 
Altura :8 – 12 m 
Família: Anacardiaceae

Nome cientico: Copaifera langsdori
Nome popular: Copaíba 
Altura: 15 – 35 m
Família: Fabaceae Caesalpinioidae 

Nome cientico: Zoysia Japônica
Nome popular: Grama Esmeralda
Família: Poaceae

Nome cientico: Paspalum notatum
Nome popular: Grama-batatais
Família: Poaceae

Nome cientico: Psidium guajava
Nome popular: Goiabeira 
Altura:  6 – 12 metros 
Família: Myrtaceae
Fruta: Goiaba 

Nome cientico: Hancornia speciosa
Nome popular: Mangabeira 
Altura:  4 – 7m 
Família: Apocynaceae
Fruta: Goiaba 

Nome c ient ico:  Anacardium 
occidentale
Nome popular: Cajueiro
Altura:  5 – 12m 
Família: Anacardiaceae
Fruta: Caju

Nome cientico: Annona coriacea
Nome popular: Araticum 
Altura:  4 -8 m
Família:  Annonaceae
Fruta: Pinha

Nome cientico: Paepalanthus speciosus
Nome popular: Sombreiro
Família : Eriocaulaceae
Floração : Março a maio
Subarbusto

Nome cientico: Cuphea linarioides
Família : Lythraceae
Floração: Abril a maio
Subarbusto

Nome cientico: Senna Rugosa 
Nome popular: Casiruba 
F a m í l i a  :   F a b a c e a e
Floração :  Agosto a setembro
Arbusto

Nome cientico: Pyrostegia venusta
Nome popular: Flor-de-são-joão
Família :  Bignoneaceae
F l o r a ç ã o  :   J u n h o  a  s e t e m b r o
Trepadeira
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O piso do ambiente onde está locada a 
cobertura, e os demais, foi criado usando 
formas geométricas de diferentes tama-
nhos e cores, despertando diferentes 
sensações visuais, e se trata de concreto 
pré moldado tingido, em tons monocromá-
ticos, como o cinza e o branco.

Abaixo da cobertura, foram locadas as 
barraquinhas da feira, onde se encontra 
uma diversidade de produtos ofertados, 
que vão de produtos alimentícios a vesti-
mentas, e as barracas serão xas, fazendo 
com que  a feira  aconteça mais de uma 
vez por semana, como é atualmente. No 
mesmo local possui também, sanitários 
públicos acessível e uma A.D.M, para 
possíveis funcionários que cuidaram da 
manutenção do Parque.

Fica em evidencia o uso continuo do 
concreto em quase todo o perímetro do 
Parque, e com isso a intenção é criar um 
laço afetivo e memorável com a urbaniza-
ção da cidade, que se dá a partir da 
implantação de uma fábrica de cimento, e 
tendo em vista um maior custo benefício 
para a realização do projeto. 

A cobertura foi pensada, para funcionar 
como uma extensão do piso, onde uma 
determinada forma geométrica, reetida 
do piso, se eleva gradativamente forman-
do a cobertura. Começa o pé direito com 
quatros metros e meio, e ao seu nal sete 
metros, sendo uma laje de concreto 
protendido, estrutura aparente e malha 
irregular, pilares de concreto pré-moldado, 
de seção circular, dispostos em diagonal 
nas extremidades da cobertura, e pilares 
retos ao centro, criando uma identidade 
visual, lembrando o piso, e possui um 
balanço nas extremidades norte e sul de 
até seis metros.  Para a  estrutura da cober-
tura foi pensado no uso do concreto no tom 
de vermelho, pois se trata de uma cor 
vibrante e atrativa.

PLANTA ESTRUTURAL DA 
COBERTURA
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PLAYGROUND  

Toda criança tem direito ao lazer infantil, 
brincar é essencial para o desenvolvimen-
to, o valor da brincadeira não pode ser 
subestimado. 

A brincadeira tem um viés que vai muito 
além da simples fantasia, um adulto vê uma 
criança empilhando bloquinhos, mas para 
ela aquilo signica experimentar as 
possibilidades de construir e conhecer 
novas cores, novas texturas e formatos, é a 
primeira oportunidade de ter contato com 
o mundo.

“Brincar desenvolve as capacidades e 
competências de uma forma integrada. É 
quando a questão da sociabilidade é 
colocada, a convivência com as diferen-
ças é ressaltada, e é nesse ambiente que 
alcançamos a formação do ser humano de 
forma plena”, explica Kaloustian.

O playground foi projetado para estimu-
lar o lado lúdico do usuário, e incentivar a 
pratica de atividades físicas como, correr, 
pular, subir, dentre outras. Através da cor, 
textura e desenhos que são atrativos.  

Foi inserido em meio a uma plantação 
de eucaliptos preexistente no local, algo a           
que é plantado de forma regular devido ao 
seus ns. Dois pontos foram fundamentais 
para a escolha do espaço de implantação, 
as condicionantes proporcionadas pelo 
tipo de vegetação e seu cultivo, como 
sombra e ventilação, e o reuso de um 
espaço que se torna inutilizável, pois o 
eucalipto consome muita água e automati-
camente degrada o solo. 

Sua materialidade consiste no uso do 
concreto ripado em tom de vermelho, o 
reaproveitamento da madeira, que foi 
extraída com a retirada de alguns eucalip-
tos para a sua implantação. 

A sua forma foi pensada de maneira a 
reetir, o partido do projeto, voltado a 
formas geométricas irregulares. 
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Os passeios foram pensados, de forma 
que também reetem o partido arquitetô-
nico, pela irregularidade como aconte-
cem como se apropria das curvas de nível. 
Em alguns trechos os caminhos se esten-
dem e formam, espaços de convivência, 
onde o piso usado é mesmo da feira livre, e 
nos demais momentos do passeio, o 
material utilizado foi o concreto escovado.  
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COBERTURA

LAGO COM DECK

 DETALHAMENTO DO MOBILIÁRIO  

  O mobiliário foi projetado com sua 
identidade própria, mas também 
voltado ao partido do projeto.  O 
banco é projetado em concreto, no 
tom de vermelho, e através da sua 
forma, se permite ca realmente à 
sobra, pois o banco envolve a 
vegetação. O poste de iluminação 
fo i  p ro jetado usando formas 
geométricas, de forma irregular. 

 MAQUETE  FÍSICA 
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